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Resumo 
 

 O reconhecimento de emoções faciais é uma habilidade cognitiva, também conhecida 

como cognição social. A música, por sua vez, possui capacidade de evocar e transmitir 

sentimentos, criando, assim, um contexto que pode influenciar a percepção de emoções. 

Apesar de diversos estudos realizados com o reconhecimento das emoções faciais, pouco se 

sabe da influência da música nesta habilidade. Dessa forma, esse estudo avaliou a influência 

da música na habilidade de reconhecimento de expressão facial de emoções. Por meio do 

Penn Emotion Recognition Test a habilidade de reconhecimento de expressão facial da 

emoção foi avaliada em 20 idosos saudáveis em dois momentos, sendo o primeiro chamado 

basal e o segundo reteste, em que os participantes realizavam o teste sob a escuta de uma 

música. Os participantes foram organizados em dois grupos de acordo com a música 

apresentada no reteste: grupo triste, composto por 10 participantes que realizaram o reteste 

sob a escuta da música triste; e grupo alegre composto por 10 participantes que realizaram o 

reteste sob escuta de música alegre. A influência da música foi verificada em cada grupo por 

emoção e nível de intensidade da emoção por meio de testes estatísticos. Não houve 

alterações estatisticamente significantes entre as condições basal e reteste em nenhum grupo 

estudado. No entanto, ao se avaliar qualitativamente as respostas observa-se a tendência de 

maior reconhecimento de expressões faciais sob estímulo musical. A música não influenciou o 

reconhecimento de expressões faciais da emoção em idosos. 

 

Descritores: Expressão Facial; Idoso; Música; Emoção. 
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Abstract 
 

 

Recognition of facial emotions is a cognitive skill, also known as social cognition. Music, 

in turn, has the ability to evoke and transmit feelings, thus creating a context that can influence 

the perception of emotions. Despite several studies carried out on the recognition of facial 

emotions, little is known about the influence of music on this skill. Therefore, this study 

evaluated the influence of music on the ability to recognize facial expressions of emotions. 

Through the Penn Emotion Recognition Test, the ability to recognize facial expression of 

emotion was assessed in 20 healthy elderly people in two moments, the first being baseline 

and the second called retest, in which the participants performed the test while listening to a 

song. The participants were organized into two groups according to the music presented in the 

retest: sad group, composed of 10 participants who underwent the retest while listening to the 

sad music; and a happy group composed of 10 participants who performed the retest while 

listening to happy music. The influence of music was verified in each group by emotion and 

level of intensity of emotion through statistical tests. There were no statistically significant 

changes between baseline and retest conditions in any group studied. However, when 

evaluating the responses qualitatively, there is a trend towards greater recognition of facial 

expressions under musical stimulus. Music did not influence the recognition of facial 

expressions of emotion in the elderly. 

Key-words: Facial Expression; Aged; Music; Emotion. 
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Introdução 
 

O processo comunicativo se dá de diferentes formas, sendo a linguagem o instrumento 

de comunicação que nos permite conceituar, manifestar, interagir, dentre tantas outras funções 

que nos conectam com o mundo, sendo fundamental para nossa independência. A capacidade 

de se comunicar pode ser expressa de múltiplas formas, seja por meio da fala e escrita, ou 

simplesmente por meio de gestos. Porém, a comunicação bem-sucedida é dependente da 

integridade de múltiplas habilidades que vão além da expressão e compreensão dos aspectos 

linguísticos envolvidos, mas também da análise dos componentes visuais da comunicação, 

auxiliares à competência pragmática, ou seja, da compreensão da intenção do locutor. O 

processo comunicativo reflete sentimentos e estado de humor daquele que expressa, sendo a 

expressão facial uma ferramenta complementar para análise e intenção do discurso. 

Importante destacar que neste processo, o rosto apresenta um rico potencial comunicativo por 

ser o primeiro local de observação no início de uma conversa além de fonte primária de 

informações, como personalidade, identidade e etnia de uma pessoa (Silva & Silva, 1995). 

Além disso, a expressão facial e entonação melódica da fala é uma fonte de comunicação 

inata e desenvolvida desde o nascimento, uma vez que é o primeiro senão único canal de 

comunicação com os bebês. Assim, identificar as expressões faciais de diversos estados 

emocionais é uma importante ferramenta comunicativa.  

Diversos motivos justificam os estudos do reconhecimento de emoções faciais como 

evidenciar os sinais faciais determinantes para o reconhecimento de diversos estados 

emocionais, averiguar a fidedignidade nos julgamentos das expressões das emoções através 

da face, melhorar a habilidade de reconhecer as emoções através de treino, conhecer 

unidades de ação gestual que podem ser comparadas à infinidade de palavras de uma língua, 

dentre outras (Silva & Silva apud Stickle & Pellgreno,1995).  
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Costuma-se avaliar o reconhecimento de faces através de testes como, por exemplo, o 

EMT (Emotion Matching Task - Teste de Conhecimento Emocional) desenvolvido por Izard, 

Hankins, Schultz, Tentracosta & King (2003) e adaptado no Brasil por Andrade et al. (2014). 

Esse teste é realizado por meio de fotografias de expressões faciais de emoções básicas: 

tristeza, alegria, nojo, medo, raiva, neutra e surpresa e, a cada foto, o voluntário escolhe a 

emoção correspondente. Ferreira & Torro-Alves (2017) ressaltam a importância e precisão dos 

testes dinâmicos tendo em vista que o movimento da face é associado a uma maior 

sensibilidade para a detectar emoções, o que transforma em uma variável importante para os 

estudos na área, ainda que, em sua maioria, as pesquisas ainda utilizam fotografias para 

verificar o reconhecimento emocional. Além disso, alguns estudos propõem a avaliação 

associada a exames de imagem como tomografias, tomografias por emissão de positrões e 

ressonâncias magnéticas (George et al., 1993), para acompanhar o fluxo de sangue cerebral, 

indicando onde é feito o processo de reconhecimento de emoções. 

 A Habilidade do reconhecimento das emoções faciais já foi alvo de diversos estudos e 

pode ser influenciada por idade, sexo, estado de humor (Persad, Polivy,1993), cognição e 

empatia. De maneira geral, mulheres têm melhor desempenho na tarefa de reconhecimento de 

emoções faciais, principalmente para detecção de emoções sutis, sendo essas emoções 

perceptíveis para as mulheres já com 20-40% de intensidade (Hoffmann et al, 2010). Em 

relação à idade, os idosos apresentam uma maior percepção de alegria quando se mostram 

com um estado de espírito positivo, como citado em um estudo de revisão (Ferreira & Torro-

Alves, 2017), fato este justificado pela teoria da seletividade socioemocional, que defende que 

os idosos têm um efeito de positividade ao reconhecer emoções (Carstensen, Isaacowitz e 

Charles 1999). A influência do fator idade também é explicada pela teoria estrutural, que indica 

que alterações típicas do envelhecimento influenciam a capacidade de reconhecimento de 

emoções (Di Domenico et al., 2015). 

 Segundo BalconiI, Bortolotti, Gonzaga (2011) a empatia é um fator importante no 

reconhecimento de emoções faciais, destacando que a localização da ativação cerebral que 



 

11	
	

ocorre no bom reconhecimento de algumas emoções faciais, é a mesma relacionada ao 

sentimento de empatia, como o giro frontal inferior, o lobo temporal, o lobo da ínsula e a 

amígdala (Carr et al., 2003). 

Apesar de diversos estudos realizados com o reconhecimento das emoções faciais, 

pouco se sabe da influência da música nesta habilidade. A música consegue expressar 

emoções e provocar sentimentos e reações naqueles a escuta (Grewe et al, 2007 e Simões, 

2012). Um estudo realizado com crianças com espectro autistas e neurotípicas destacou a 

influência em especial da música triste na capacidade do reconhecimento de emoções e na 

intensidade que essas emoções se apresentam, isto é, se uma emoção é reconhecida como 

triste, na presença de uma música triste a mesma face aparentará estar mais triste (Brown, 

2016). O estudo de Logeswaran & Bhattacharya (2009), realizado com 46 adultos de ambos os 

sexos com idade média de 26,1 (+/- 4,31) anos, pesquisou a influência de música triste e 

alegre na identificação de emoções faciais tristes e alegres, e os resultados também 

mostraram influência da música no reconhecimento das emoções. A literatura tem apresentado 

a influência da música na sensibilização e evocação de emoções (Sutcliffe et al. 2017) e, por 

este motivo, o presente estudo, tendo como hipótese a teoria da congruência emocional, 

pretende avaliar como o contexto da avaliação e uso de outros estímulos de congruência ou 

incongruência emocional, neste caso a música feliz e triste, podem influenciar o 

reconhecimento de expressões faciais da emoção. Até o presente momento, não foram 

identificados estudos que avaliaram a influência da música no reconhecimento de expressões 

faciais das emoções na pessoa idosa.  
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Objetivo 
 

Avaliar se a música influencia na habilidade de reconhecimento de expressão facial da emoção 

em idosos. 
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Revisão Da Literatura 
	

 

Neste capítulo será apresentada uma breve revisão da literatura com os artigos 

pertinentes que subsidiaram esta pesquisa, expostos em ordem cronológica de publicação. 

Adolphs (2002) disse que o reconhecimento de expressões faciais da emoção é 

baseado em processos psicológicos existentes em uma variedade de estruturas neurais. O 

autor apresentou quais estruturas se sensibilizam com o reconhecimento de expressões faciais 

da emoção destacando que o processo perceptivo se baseia nos córtices dos lobos occipital e 

temporal que constroem representações detalhadas a partir da configuração das 

características faciais, em sequência, é requerido um conjunto de estruturas, incluindo a 

amígdala e o córtex orbitofrontal, que vincula representações perceptivas da face à geração de 

conhecimento sobre a emoção sinalizada, um conjunto complexo de mecanismos usando 

várias estratégias, detalhados no cérebro adulto. 

Para Logeswaran e Bhattacharya (2009) a música é uma forma de influenciar a emoção 

subjetiva e, por isso, estudaram se a emoção induzida pela música poderia influenciar o 

processamento emocional com estímulo visual. Para isso, os pesquisadores avaliaram 46 

jovens saudáveis e investigaram o reconhecimento de emoções faciais utilizando rostos 

neutros, felizes e tristes juntamente com pequenos trechos de estímulos musicais felizes e 

tristes. Os participantes deveriam classificar a emoção presente no rosto utilizando uma escala 

de um a sete, sendo: “um” muito triste, “dois” moderadamente triste, “três” levemente triste, 

“quatro” neutro, “cinco” levemente feliz, “seis” moderadamente feliz e “sete” muito feliz, 

enquanto ouviam trechos de músicas. Como resultados, independente do estímulo musical, a 

face feliz foi pontuada em média com “seis”, a triste com média “dois” e a neutra com média 

“quatro”. Ao analisar a influência da música na identificação das faces, o experimento 

demonstrou um efeito significativo da música: ouvir previamente uma música alegre/triste 
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aprimorou a percepção alegria/ tristeza de um rosto, reforçando a congruência emocional. 

Esse efeito induzido pela música foi maior na percepção do rosto neutro, ou seja, na presença 

de música alegre a pontuação média do rosto neutro aumentou, indicando percepção de 

alegria e na música triste, diminuiu, aumentando a percepção de tristeza, dessa forma, os 

pesquisadores concluíram que a música possui capacidade de transferir emoções para a 

modalidade visual. 

Da Rocha e Boggio (2013) destacaram a importância do estudo da neurociência que 

tem trazido contribuições em diversas áreas, melhor compreendendo o cérebro humano. 

Segundo os autores, o estudo da música tem sido valorizado em diversas áreas sendo 

algumas dessas a percepção auditiva, a relação entre música e movimento, a relação entre 

música e memória, estudos com música e linguagem, além daqueles acerca das emoções 

evocadas pela música. Os autores apresentaram uma extensa revisão dos trabalhos 

publicados em periódicos internacionais na última década, relacionados à música e 

neurociência, e destacaram a contribuição da neurociência tanto para o campo da música, da 

pedagogia musical e da performance, quanto para o campo da musicoterapia.  

Di Domenico et al. (2015) buscaram investigar as diferenças da idade nas prioridades 

de regulação da emoção e a influência da discriminação facial emocional dinâmica on-line, de 

forma que a saída da expressão facial do neutro para alegria, por exemplo, apresentava 

influência direta. Para tal, um grupo de 40 jovens e um grupo de 40 idosos foram convidados a 

reconhecer uma expressão positiva ou negativa assim que a expressão emergiu lentamente e 

classificá-la em termos de intensidade. Em aspectos gerais, os adultos mais velhos 

reconhecem expressões felizes mais rapidamente que as raivosas. Além disso, os idosos 

classificaram os rostos emocionais negativos e positivos como mais intensos em comparação 

ao grupo mais jovem. O estudo detecta diferenças relacionadas a um paradigma dinâmico e 

sugere que diferentes estratégias de apresentação das faces podem moldar o reconhecimento 

emocional da face.  
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Ferreira e Torro-Alves (2016) realizaram uma revisão sistemática de estudos recentes 

que avaliaram a percepção e o reconhecimento facial de emoções em idosos sem patologias. 

De um modo geral, verificaram que os idosos apresentaram declínio no reconhecimento de 

emoções, principalmente para as emoções negativas, sendo que tais resultados podem ser 

explicados tanto pela teoria estrutural, que indica que alterações típicas do envelhecimento 

influenciam a capacidade de reconhecimento de emoções, quanto pela teoria da seletividade 

socioemocional, que defende que os idosos têm um efeito de positividade ao reconhecer 

emoções. Além disso, os autores destacam a “Congruência emocional”, ou seja, como o 

contexto da avaliação e uso de outros estímulos de congruência ou incongruência emocional 

podem influenciar o reconhecimento de emoções. Os autores destacaram relevância da 

avaliação cognitiva e do uso de estímulos mais ecológicos como, por exemplo, o movimento 

facial associado a uma maior sensibilidade para a detecção da saliência emocional, sendo, 

portanto, uma variável importante para os estudos na área por nas tarefas de reconhecimento 

emocional em idosos.  

Kaiser (2017) defendeu que o uso de expressões faciais pode ser um bom meio de 

melhorar o reconhecimento de emoções na música, uma vez que emoções são sentimentos 

desencadeados por estímulos externos e expressos através da face.  Para a autora, 

expressões faciais de emoção podem ser definidas como manifestações espontâneas e 

involuntárias de uma experiência emocional subconsciente, sendo, portanto, uma abordagem 

com boa validade ecológica do ambiente experimental, capaz de fornecer resultados mais 

confiáveis de uma experiência subjetiva.  

Aguado et al. (2018) estudaram as influências contextuais nas respostas às expressões 

faciais da emoção usando um paradigma de contexto-alvo que permitiu distinguir os efeitos da 

congruência afetiva, diferença entre contexto e alvo de mesma e diferente valência: positivo ou 

negativo, e congruência emocional, diferença contexto e alvo representando a mesma e 

diferente emoção: raiva, medo, felicidade. Frases que descrevam raiva, medo ou eventos 

indutores de felicidade e rostos expressando essas emoções foram usadas como contextos e 
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alvos, respectivamente. No Experimento 1, nenhuma evidência de congruência emocional e 

evidência limitada de congruência afetiva foram encontradas com uma tarefa avaliativa; No 

Experimento 2, foram observados efeitos de congruência afetiva e emocional com uma tarefa 

de reconhecimento de emoções. Nesse caso, rostos com raiva e medo foram reconhecidos 

mais rapidamente em situações emocionalmente congruentes. No Experimento 3, os 

participantes foram convidados a julgar explicitamente a congruência emocional das faces do 

alvo. Os efeitos de congruência emocional foram novamente encontrados, com julgamentos 

mais rápidos de rostos com raiva e medo nos contextos emocionais correspondentes. Além 

disso, julgamentos de expressões de raiva eram mais rápidos e precisos em contextos felizes 

do que em contextos de raiva pois, segundo os autores, os participantes achavam mais fácil 

decidir que rostos raivosos não correspondiam a um sorriso feliz. Esses resultados sugeriram 

que existem diferenças na maneira que expressões faciais de emoções positivas e negativas 

são discriminadas e integradas aos seus contextos.  
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Métodos 
 

Tratou-se de um estudo com delineamento transversal, observacional e descritivo que 

seguiu as recomendações e os cuidados éticos da Resolução 510/2016 (Brasil, 2016). Todos 

os participantes foram esclarecidos quanto ao conteúdo, assinaram e receberam a via do 

Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE - ANEXO 1). A pesquisa foi aprovada no 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Carlos, sob CAAE nº 

85908218.8.0000.5504 e parecer nº 2.569.991 (ANEXO 2).  

 A pesquisa foi realizada com os frequentadores de um Centro de convivência para 

idosos da Cidade de São Carlos, no interior Paulista, conhecido como Centro de Referência do 

Idoso Vera Lúcia Pilla, mediante o consentimento dos participantes. Os critérios de inclusão 

foram: ser frequentador do equipamento e concordar em participar mediante assinatura do 

termo de consentimento livre e esclarecido. Foram excluídos aqueles que não compreenderam 

o teste ou que não retornaram para o reteste. Dessa forma participaram do estudo 20 

voluntários que compuseram dois grupos de estudo: Grupo Alegre e Grupo Triste, ambos 

formados por 10 participantes selecionados de forma randomizada. 

O Teste de REFE foi realizado em duas condições: Basal (primeiro teste) e sob o 

estímulo de Música (Reteste). Foram utilizados os instrumentos computador do tipo portátil 

Notebook DELL Inspiron 11, fone de ouvido Headset Gold Ps4 Wireless Stereo 7.1. Para 

avaliação do REFE foi aplicado o instrumento Penn Emotion Recognition Test (GUR et al., 

2002). Este teste é composto por 96 fotografias coloridas de expressões faciais com seis 

emoções básicas: alegria, tristeza, raiva, medo e nojo, além de faces/rostos sem emoção 

(neutro), apresentados em uma tela de computador. Foram apresentadas 16 fotografias de 

cada expressão, sendo que todas as emoções básicas foram apresentadas em baixa 

intensidade (8 fotografias) e em alta intensidade (8 fotografias). Os participantes deveriam 
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escolher a valência emocional de cada expressão em uma tarefa de múltipla escolha realizada 

pelo computador, sem limite de tempo para as respostas.  

Para a condição Basal, o teste foi realizado em uma sala separada, garantindo a 

privacidade para o cumprimento da tarefa, após a leitura e assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. O convidado ficava em frente ao computador, com o 

pesquisador ao lado para evitar confusão durante a tarefa, após a explicação do 

funcionamento da tarefa, o convidado olhava a face que aparecia no computador e dizia para o 

pesquisador qual emoção era apresentada, dessa forma o pesquisador selecionava a emoção 

correspondente na tela, visando evitar confusão nas respostas. 

O Reteste realizado na presença de música seguiu as mesmas condições do teste 

Basal, com o participante dizendo ao avaliador qual emoção era expressa no teste, 

acrescendo  o uso do headset para a escuta de músicas. O Grupo Alegre realizou o reteste 

ouvindo a música Spring (Allegro), composta por Vivaldi e o Grupo Triste realizou o reteste 

ouvindo a música Adagio for Strings, de Samuel Barber, sendo esta, apenas os primeiros cinco 

minutos. A seleção de música seguiu o estudo de Brown (2016), que avaliou a influência da 

música em crianças autistas.    

Para análise dos resultados, foram utilizados os sub escores de cada emoção, o escore 

total de acertos, escore de acertos por intensidade (baixa e alta intensidade). 

Os dados do REFE obtidos no teste e reteste foram organizados num banco de dados 

no programa Microsoft Excel® e a análise estatística foi realizada através do programa SPSS 

(Statistical Package for the Social Sciences) versão 20. Para comparar o desempenho de cada 

grupo no teste e reteste foi aplicado o teste estatístico Wilcoxon e a significância estatística 

adotada foi de 0,05. 
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Resultados 
 
 

 Participaram deste estudo 20 idosos frequentadores de um centro de convivência para 

idoso, com média de idade de 68,65 anos (DP=7,80) variando entre 56 e 88 anos. Destes, 

apenas quatro eram do sexo masculino.  

 Para análise da influência da música triste e feliz, os participantes foram reunidos em 

dois grupos, sendo o grupo Alegre composto por 10 voluntários que fizeram o reteste com 

música Alegre e o grupo Triste composto por 10 voluntários que fizeram o reteste com música 

Triste. A análise descritiva de cada grupo encontra-se na Tabela 1: 

 

Tabela 1: Composição dos Grupos Alegre e Triste segundo sexo e idade (São Carlos, 2019).  

   
Sexo 

  
Idade 

 Masculino Feminino Média (mínimo - máximo) Desvio padrão 

Grupo Alegre (N=10) 2 (20%) 8 (80%) 67,2 (57 - 88) 8,17 

Grupo Triste (N=10) 2 (20%) 8 (80%) 70,1 (56-79) 7,54 

  
p-valor= 0, 256 

 

Os resultados comparativos do REFE na condição Basal (Teste) e na presença de 

Música (Reteste) para o Grupo Triste estão apresentadas na Tabela 2. Não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entre o desempenho dos participantes na condição 
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basal e com música triste com relação as emoções e o escore total. Com relação à 

intensidade, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas para o escore total de 

alta intensidade (p= 0,046). 

 

 

 

Tabela 2: Comparação das médias do reconhecimento de emoções faciais no Grupo Triste 

(São Carlos, 2019). 

  Basal Música Triste P Valor Diferença (Música - Basal) 

Raiva 8,8 8,9 0,864 0,1 

Nojo 6,8 8,2 0,203 1,4 

Medo 9,3 10,7 0,395 1,4 

Alegre 14,7 14,7 0,951 0 

Neutro 11,9 12,0 0,610 0,1 

Triste 10,4 11,0 0,569 0,6 

Total 61,9 65,5 0,440 3,6 

Total Alta Intensidade 33,2 35,8 0,046 2,6 

Total Baixa Intensidade 28,7 29,7 0,720 1,0 
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Figura 1:  Comparação dos valores percentuais de acerto por emoção no grupo triste. 

 

 Na Tabela 3, encontram-se os resultados comparativos do REFE na condição Basal 

(Teste) e na presença de Música (Reteste) para o Grupo Alegre, e não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas em nenhumas das análises realizadas.  
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Tabela 3: Comparação das médias do reconhecimento de emoções faciais no Grupo Alegre 
(São Carlos, 2019). 

  Basal Música Alegre P Valor Diferença (Música – Basal) 

Raiva 7,0 9,6 ,0520 2,6 

Nojo 7,0 8,4 0,211 1,4 

Medo 9,9 11,3 0,209 1,4 

Alegre 14,6 14,6 1,000 0 

Neutro 13,2 13,0 0,798 -0,2 

Triste 9,7 8,8 0,341 -0,9 

Total 61,4 65,7 0,139 4,3 

Total Alta Intensidade 33,2 35,6 0,161 2,4 

Total Baixa Intensidade 28,2 30,1 0,44 1,9 

 

 



 

23	
	

 

Figura 2:  Comparação dos valores percentuais de acerto por emoção no grupo alegre. 
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DISCUSSÃO 
	

 O objetivo deste estudo foi verificar se a música influencia na capacidade de 

reconhecimento de emoções faciais. Desta forma este capítulo pretende analisar os resultados 

de 20 participantes de um centro de convivência para idosos que realizaram o teste de 

reconhecimento da expressão facial de emoção com e sem estímulo musical. 

 O Centro de Convivência para idosos, local onde o estudo foi realizado, atende pessoas 

idosas e envelhecentes com o objetivo de promover saúde biopsicossocial com oferta de 

atividades diversas, incluindo atividades físicas, cognitivas e de suporte social. Atende 

aproximadamente 200 idosos cadastrados que realizam atividades semanais, gratuitas e de 

livre adesão. Os frequentadores, de maneira geral, encontram suporte para um 

envelhecimento ativo sob o ponto de vista da participação saudável, uma vez que possuem 

independência funcional e autonomia. A amostra foi composta por 20 indivíduos sendo que 

apenas 4 (20%) eram do sexo masculino, evidenciando a feminização da velhice, de maneira 

geral, e especificamente em espaços de convivência para idosos, como evidenciado em 

Maués et al. (2018) e Almeida et al. (2015). Neste estudo, a idade variou de 56 a 88 anos e 

média de 68,6 anos. 

 Ao analisar a influência da música na habilidade de reconhecimento de expressão facial 

de emoção não houve diferença estatisticamente significante entre o desempenho dos 

participantes na condição basal e com música triste (tabela 2) e música alegre (tabela 3) para 

nenhuma emoção estudada contradizendo os diversos estudos lidos, que apontam a 

existência da congruência emocional no reconhecimento de expressões faciais da emoção 

(Sutcliffe et al. 2017). No entanto, ao considerarmos os resultados obtidos nas duas condições 

(basal e música) e analisarmos as respostas de forma qualitativa (não estatística), nota-se um 

melhor desempenho total na avaliação realizada com música, tanto triste (+3,6 pontos) quanto 

alegre (+4,3 pontos). O resultado total foi influenciado, principalmente, pelas emoções de nojo 
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(+1,4) e medo (+1,4) no Grupo Triste e nojo (+1,4), medo (+1,4) e raiva (+2,6) no Grupo 

Alegre, como provado o fato da música evocar emoções como apresentado por Logeswaran & 

Bhattacharya (2009), influenciando, assim a habilidade de reconhecimento de emoções. 

Interessante notar que a emoção facial de tristeza teve melhor desempenho na presença da 

música triste (+0,6) e pior desempenho na presença da música feliz (- 0,9) comparada à 

condição basal, podendo ser por influência da música como apresentado anteriormente tal 

como pela facilidade de idosos na capacidade de reconhecimento de emoções faciais, 

destacado por Di Domenico et al (2015).  

Importante ressaltar que a emoção alegria apresentou o melhor desempenho em todas 

as condições de teste nos dois grupos estudados com pontuação média de 14,7 no grupo triste 

e 14,6 no grupo alegre, seguida da face neutra com desempenho médio de superior a 11,9, 

condizente com o estudo de Brown (2016). Ao contrário das demais emoções, o 

reconhecimento da face alegre não apresentou diferença nem para música triste e nem para 

música alegre, mantendo um reconhecimento próximo de 100% de acerto, isso pode ser 

devido a facilidade para o reconhecimento de faces de alegria como apresentado em diversos 

estudos como o próprio Brown (2016), Di Domenico et al (2015) e aliada a “Teoria da 

Seletividade Emocional” apresentada por Carstensen, Isaacowitz, & Charles (1999) afirmando 

a tendência de idosos em positivar as faces apresentadas. 

Ao avaliar o resultado total por nível de intensidade da emoção, a presença da música 

se mostrou benéfica apenas para alta intensidade na presença de música triste (+2,6 e 

p=0,046). No entanto, de maneira geral, todos os participantes apresentaram um bom 

desempenho no reconhecimento de emoção facial em alta intensidade, tanto na condição 

basal quanto com música.  

 Os resultados obtidos, apesar de não apresentarem significância estatísticas, indicam 

uma tendência à influência da música. Também há de aventar a possibilidade de um melhor 

desempenho na presença da música o fato desta condição ter sido apresentada no segundo 
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dia de avaliação, quando o participante já possuía experiência prévia com o exame, facilitando 

o entendimento e resposta.  

O estudo da influência da música na habilidade de reconhecimento da expressão facial 

da emoção em idosos é inédito no Brasil e a temática pouco explorada no mundo. No entanto, 

este estudo apresenta, enquanto limitações, amostra reduzida e ausência de informações 

sobre os aspectos cognitivos e depressivos da população estudada.  
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Conclusão 
 

 

A música, tanto feliz quanto triste, não apresentou influência no reconhecimento de expressões 
faciais da emoção no idoso.  
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INFLUÊNCIA DA MÚSICA NO RECONHECIMENTO DE EMOÇÕES FACIAIS 

EM IDOSOS 

 

O(a) Senhor(a) está sendo convidado(a) para participar da pesquisa 
Influência da música no reconhecimento de emoções faciais em Idosos. O 
objetivo deste estudo é avaliar se a música influencia a capacidade do idoso 
em reconhecer emoções faciais. O(a) senhor(a) foi selecionado(a) por ter 
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algum desconforto, cansaço, ou constrangimento, seja durante os 
questionários ou durante o teste de reconhecimento facial já que as tanto as 
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Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação 
na pesquisa e concordo em participar. O pesquisador me informou que o 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 
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